
41

Capítulo V

O HOMEM DAS ÁRVORES

Quando a noite escureceu o rio, Vamiré percebeu que estava 
imensamente longe dos confins da floresta. Assou algumas 

postas de um esturjão arpoado na passagem, e, mitigada a fome, 
vieram-lhe à memória as lendas vagas dos Pzanns: 

– “Tah, ancião de cento e vinte Invernos e memória lúcida, 
narrava o desmoronamento das montanhas. Três gerações antes de 
Tah, o Oriente meridional era limitado por lagos e serras, que nem 
os Pzanns, nem povo algum conhecido dos Pzanns tinham jamais 
transposto. Mas os fogos subterrâneos expandiram-se, e o ventre das 
montanhas entreabriu-se. 

“O abismo bebeu os grandes lagos. O espanto dominou os ho-
mens, e, desenvolveu-se uma geração inteira, sem que ninguém se 
atrevesse a devassar as novas regiões. Depois, Harm, o grande ca-
çador, acompanhado pelo pai de Tah e por moços valentes, aventu-
rou‑se aos desfiladeiros cavados pelo cataclismo. E foi assim que se 
descobriram as grandes planícies do Oriente meridional…” 

Sentado sob uma faia de franças trémulas, comovido por 
aquelas lendas, Vamiré desejou ser, como Harm, um daqueles 
que descobrem terras distantes. 

Lembrou-se ainda de outras lendas: a história dos Pzanns 
aventureiros, que, mais de cem anos antes, haviam tentado ex-
plorar a floresta, e muitos dos quais tinham desaparecido sem 
deixar vestígios, e outros tinham regressado, contando que o rio 
corria eternamente por entre árvores gigantes, e que os perigos 
aumentavam a cada dia de viagem. 


